
A máquina de datilografia, popularmente conhecida como 
máquina de escrever, é um bom exemplo do avanço da 
tecnologia desde a Idade Moderna. Inventada em 1713 pelo 
engenheiro inglês Henry Mill, foi aperfeiçoada ao longo dos 
anos. Em 1876, foi criado pelo norte-americano Sholes e 
Glidden um modelo que mais se assemelha ao da máquina 
moderna, lançado com o nome de Remington por ter sido 
fabricado nas oficinas da firma Remington Arms Company.

A máquina de escrever que está no acervo do Memorial do 
Ministério Público de Minas Gerais (MPMG) foi fabricada pela 
empresa Olivetti. Ela foi usada nos anos 1960 pelo 
procurador de Justiça José Campomizzi Filho.

Esse equipamento marca um tempo em que o Ministério 
Público possuía infraestrutura muito singela se comparada 
aos dias de hoje. Os membros que quisessem adquirir uma 
máquina de escrever para ganhar agilidade na manifestação 
dos processos, já que, até então, eram manuscritos, tinham 
de fazê-lo com recursos particulares devido à 
indisponibilidade financeira da instituição para compra de 
equipamentos.

No acervo do Memorial do MPMG, há um 
modelo usado nos anos 1960

Máquina de escrever foi 
marco de agilidade no 
trabalho do MPMG

Curiosidades

A máquina de escrever Remington datilografava somente em 
letras maiúsculas e apresentava teclado QWERTY, que se 
tornou um modelo universal.

A principal inovação no equipamento criado pro Henry Mill 
foi feita pelo padre brasileiro Francisco João de Azevedo, 
profundo conhecedor de matemática e mecânica. Seu 
modelo, desenvolvido por um norteamericano, foi chamado 
de mecanógrafo.

Um dos modelos da Olivetti é o Studio 42, primeira máquina 
produzida e desenhada por engenheiros e também designers, 
como o pintor Schawinsky e os arquitetos Figinie e Pollini, no 
ano de 1939. O fabricante é a Ing. C. Olivetti & C. SpA., 
conhecida simplesmente como Olivetti. A empresa italiana 
fabricante de computadores, impressoras e outros 
equipamentos empresariais foi fundadaem 1908 na cidade 
de Ivrea, na Itália. A primeira filial da empresa no Brasil foi 
inaugurada em 1959 em Guarulhos, em solenidade que 
contou com a presença do então presidente da República, 
Juscelino Kubitschek.


